










 
          nnor          de-v'o-            me     mui-  t'a-         mar,                  que    de       to-    do        mal      o  
             la         mui- t'a-           mar         e   ser-          vir,                   ca     pu-    nna     de        nos   guar- 
             na        que   te-            nno     por    Se-        nnor                     e     de      que    que-       ro       se- 
 
Vermelho = tônica  
Azul = monossílabo tônico 
Verde = monossílabo átono  
Amarelo = pretônica 
Rosa = postônica final 
Marrom = postônica não-final 

Figura 3 – Terceira linha da transcrição da CSM 10 (ANGLÉS, 1964, pg. 18) 

 

Depois de mapeadas todas as coincidências entre as proeminências musicais e as 
sílabas das palavras, partimos para a contagem dessas coincidências, incluindo também 
as sílabas das palavras que já estão anexadas na própria transcrição da cantiga. Essa 
contagem nos gera um quadro quantitativo para cada cantiga através do qual podemos 
observar qual tipo de coincidência é mais recorrente. O ato de colorir as sílabas na 
posição de proeminência musical ajuda na observação dos acentos dentro do grupo 
entoacional, permitindo a verificação de fenômenos como o acento secundário, por 
exemplo. 

Os resultados obtidos serão analisados tanto quantitativamente, quanto 
qualitativamente. Porém, sendo a proposta do presente artigo muito mais o 
desenvolvimento de uma descrição sincrônica de um momento passado da língua (cf. 
MATTOS E SILVA, 1989) do que um estudo diacrônico, nem sempre a análise 
estatística dos dados pode satisfazer completamente. Dentro das perspectivas gerativas, 
muitas vezes, a presença de um dado que aparece uma única vez no corpus pode ser 
mais crucial na determinação da estrutura prosódica da língua do que a quantificação 
dos dados.  

Um dos objetivos do nosso trabalho é mostrar que, unindo o texto poético com a 
estrutura musical das cantigas trovadorescas, podemos criar um instrumento auxiliar 
para a análise lingüística do acento e do ritmo (lingüísticos) do português arcaico.  

 Analisamos a transcrição das dez primeiras cantigas. A tabela 1 mostra os dados 
quantitativos referentes aos tipos de coincidências entre as proeminências musicais e 
lingüísticas nessas cantigas. 
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Tabela 1: Panorama geral da análise das dez primeiras CSM 

Total de proeminências 4054 100% 
Coincidências com tônica 1570 38,72% 
Coincidências com monossílabo tônico 625 15,41% 
Coincidências com monossílabo átono 622 15,34% 
Coincidências com pretônica 502 12,38% 
Coincidências com postônica final  732 18,05% 
Coincidências com postônica não-final 3 0,074% 

 

 Como pode ser observado na tabela acima, as coincidências com as sílabas 
tônicas são mais freqüentes do que as demais, apresentando um percentual de quase 
40%. Vale destacar também as coincidências com monossílabos tônicos que, se 
somadas às coincidências com sílabas tônicas, elevam esse percentual a 
aproximadamente 55%. 

3. Análise dos dados 
 Com o mapeamento das coincidências entre as proeminências musicais e 
lingüísticas que fizemos das dez primeiras CSM, pudemos peceber que a metodologia 
que propomos pode oferecer muitos benefícios para o estudo a prosódia do PA.  

Dentre esses benefícios, ganha destaque a possibilidade de encontrar padrões 
acentuais de palavras que ainda não foram encontrados no PA por meio das 
metodologias utilizadas até então, como o padrão proparoxítono, por exemplo. 

Encontramos, na análise dessas dez cantigas, a palavra “angeos”, que se repete 
na forma do singular “angeo”. Essa palavra aparece com a proeminência musical 
marcando a sílaba “an” sendo que o encontro vocálico em “geos” constitui um hiato. 
Chegamos a essa conclusão tendo como base a escansão dos versos e a distribuição das 
palavras na pauta musical, além da constatação de que o encontro vocálico “eo” sempre 
aparece contituindo hiato, pelo menos nas dez cantigas analisadas. Dessa forma, temos 
fortes indícios para acreditar que a palavra “angeos”, ou a sua forma no singular 
“angeo”, é uma palavra proparoxítona do PA (figura 4, abaixo). Além da palavra 
“angeos”, encontramos também a palavra “Espirito” em que a proeminência musical 
marca a sílaba “pi”, caracterizando essa palavra como proparoxítona também. Outras 
palavras encontradas, seguindo o padrão proparoxítono, foram as palavras “Siagrio” 
(nome próprio), com tônica no “a” e hiato no encontro vocálico em “grio”; outro nome 
próprio, “Theophilo”, que aparece em várias partes da CSM 3, com o acento em “o” 
caracterizando o padrão proparoxítono (figura 5, abaixo); e a palavra “ostias” com 
acento na sílaba “os” e hiato no encontro vocálico de “tias”, também proparoxítona. 
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             da:      do    que      o    mun-      d’á     de             sal-   var      fi-        cas         o-      ra         pre- 
             da       Je-     su-   Cris    t',e        foy-    o             dey-    tar,    co-       mo     mo-     ller      men-  
             da        a-      os    tres    Reis        en   Ul-             tra    mar     ou-      v'as-    tre-      la        mos- 
             da       do      an-   ge-       o,      que     lle              fa-      lar    foy          e      dis-      se:     “Coy- 
             da      foi,      vi-   ron      an-       ge-    os              an-    dar     on-      tr'a     gen-     t'as-         sũ- 
             da     foy        a    com-    pa-      nna   que            jun-     tar    fez       Deus,   e        ens-          si- 
             da     con       el      no      ce-          o,  par              a        par,    e         Re-      ỹ-       a           cha- 

Figura 4 – Quarta linha da transcrição da CSM 1 (ANGLÉS, 1964, pg. 18) 

 

 
               fez      per-     don                  a-     ver                   a   The-            o- phi-             lo,                  un  
                 o-      phi-       lo                   as-     si                fez      a-         ques-  ta               tra-                  y-  
                do       dos        o-                llos    seus              mui-   to,          foy  per-            don                pe-  
               phi-       lo       des-                sa      vez              cho-   rou          tan- t'e               non                fez  

Figura 5 – Quarta linha da transcrição da CSM 3 (ANGLÉS, 1964, pg. 18) 

 

Uma outra possiblidade de estudo que a metodologia oferece reside na 
observação da ocorrência de acentos secundários. Esses casos aparecem quando a 
palavra abrange mais de um compasso musical tendo, então, duas marcações de 
proeminência musical. É o que acontece na palavra “aficada”, por exemplo, em que as 
proeminências musicais marcam as sílabas “a” e “ca”, sendo o “ca” a sílaba tônica e o 
“a” aparecendo como a segunda sílaba mais forte da palavra, o que pode nos indicar a 
ocorrência de um acento secundário aí. O mesmo acontece com a palavra “corõada”, 
“Madalena”, “entornada”, “enlumeada” com tônica no “a” da penúltima sílada e acento 
secundário na sílaba “lu”, entre outras palavras (figura 6, abaixo). 
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              sa-      u-         da-                    da      de      Ga-  bri-      el,           u      lle           cha-    mar   foy: 
             gou   can-        ssa-                   da       a       Be-  le-        em          e      foy          pou-     sar    no  
              os    can-         ta-                     da     lo-       or    a       Deus         fo      ron         can-     tar       e 
            pois   con-         ta-                     da      a     Ma-   da-        le-          na:    co-          m'es-   tar    vyu  
            ç'a-     fi-           ca-                     da  que      ou-  v'e-        la,            u     vyu           al-     çar      a  
           foy    che-          ga-                     da      a     gra-   ça       que        Deus     en-          vi-       ar    lle 
            co-     rõ-            a-                     da,   quan- do     seu       Fi-        llo          a            le-     var  quis,  

Figura 6 – Segunda linha da transcrição da CSM 1 (ANGLÉS, 1964, pg. 18) 

 

Podemos, também, fazer uma discussão a respeito dos monossílabos. Em geral, 
os monossílabos travados (isto é, aqueles que possuem consoante depois da vogal) e os 
monossílabos constituídos de ditongo aparecem marcados com uma proeminência no 
nível musical, sendo que os monossílabos abertos (aqueles constituídos de apenas uma 
vogal ou que não possuem consoante após a vogal) oscilam, ora aparecendo em posição 
de proeminência musical, ora não. No entanto, podemos observar alguns monossílabos 
constituídos de sílaba aberta que, em todas as vezes que apareceram, apareceram em 
posição de proeminência musical, o que levanta a hipótese de serem tônicos. Temos, 
nesses casos, a forma verbal “é”, os advérbios “u” e “y”, entre outros casos. Com a 
análise de uma quantidade maior de cantigas, com certeza, teremos dados suficientes 
para abrir uma discussão mais aprofundada a respeito dessas palavras. 

Outro caso que também pode ser discutido através da metodologia proposta 
neste trabalho é a distinção entre ditongos e hiatos. No caso da palavra “outra”, por 
exemplo, a única possibilidade de silabação, levando em consideração a melodia e a 
métrica dos versos, é a divisão em duas sílabas, “ou” e “tras”, com o acento em “ou”, 
indicando um ditongo na primeira sílaba (figura 7, abaixo). O mesmo acontece com a 
palavra “muito”, cuja silabação daria “mui” e “to”, com acento na primeira sílaba.  
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                         E     po-    ren       que-         ro         co-        me-       çar           co-       mo        foy 
                         E    de-    mais      que-         ro-     ll'en-       men-      tar           co-        mo      che- 
                         E    non      ar       que-          ro          o-         bri-       dar           co-    m'an-      ge-  
                       Ou-   tra       ra-      zon        que-         ro        con-       tar          que       ll'ou-     ve  
                         E     ar     que-       ro-         vos        de-        mos-      trar         gran         le-       di-  
                      Nen  que-      ro       de            di-        zer          lei-      xar            de         co-     mo  
                         E,   par    Deus,   non            é           de           ca-       lar           co-        mo      foy  

Figura 7 – Primeira linha da transcrição da CSM 1 (ANGLÉS, 1964, pg. 18) 

 

Além das possibilidades de estudo apontadas acima, ainda podemos verificar a 
tonicidade de palavras que são estranhas ao português atual, além de outros fenômenos 
prosódicos que ainda podem aparecer conforme o mapeamento das demais cantigas. 

4. Conclusão 
Com a metodologia de Massini-Cagliari (1995, 1999), podíamos ter absoluta 

certeza, por meio da escansão dos versos, de onde recorria o acento da última palavra do 
verso, a palavra que figurava em posição de rima poética. 

A metodologia que propomos neste artigo, embora não dê conta de todos os 
casos (porque não há coincidência de 100% dos casos entre o tempo forte do compasso 
e o acento lexical), ajuda a tirar dúvidas, em caso de incerteza quanto ao 
posicionamento do acento de palavra, uma vez que a sílaba sobre a qual incide o acento 
musical tem mais chance de ser acentuada no nível lingüístico, no nível lexical. 

No entanto, podemos afirmar que o estudo das proeminências musicais pode ser 
um instrumento auxiliar no estudo do ritmo de línguas "mortas" (ou seja, daquelas das 
quais não restaram registros orais) já que o padrão de coincidência das proeminências 
nos dois níveis é preponderante. Isso quer dizer que, na dúvida quanto ao caráter 
proeminente ou não de uma sílaba, se ela estiver em uma posição de proeminência 
musical, é mais provável que seja acentuada do que átona.   
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